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Resumo: A construção e/ou manutenção de uma memória coletiva constitui um aspeto 

fundamental para o reforço da riqueza cultural inerente a um povo e a um espaço 

humanizado. O recurso a fundos documentais e arquivos públicos é fundamental neste 

processo, em virtude do enorme valor da informação existente nos mesmos. Neste 

contexto, a reabilitação destes espólios arquivísticos, por vezes sofrendo riscos de perda, 

reveste-se de uma importância fulcral no processo de enriquecimento cultural com base 

nos documentos do passado. O Archiv-AVE é, assim, um projeto que se fundamenta na 

necessidade de recuperar testemunhos da memória coletiva ligada à ocupação de um 

espaço caraterizado por condicionalismos naturais e humanos que lhe imprimiram 

caracteres identitários muito próprios e que é importante conservar, através da 

organização, exploração e divulgação da informação contida nos arquivos da Agência 

Portuguesa do Ambiente. O Archiv-AVE é por isso um projeto que se desenvolve numa 

área que em Portugal se encontra ainda numa fase embrionária: a organização, exploração 

e divulgação da informação contida nos depósitos de documentos, seguindo os 

procedimentos que estão cometidos a esse tipo de instituições, quer no tratamento técnico 

da documentação como da sua acessibilidade.  

A iniciativa que se apresenta nasce da necessidade de recuperar e reabilitar o importante 

acervo histórico da Administração da Região Hidrográfica do Norte (ARH do 

Norte)/Agência Portuguesa do Ambiente (APA), com base no projeto Archiv-AVE 

“Memória digital - Património documental da bacia do Ave” apoiado pela Fundação 

Calouste Gulbenkian e pela Agência Portuguesa do Ambiente, a partir de 2014.  

  

Palavras-chave: Memória, fundo documental, água, informação.       
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 PREÂMBULO  

  

A Administração da Região Hidrográfica do Norte (ARH do Norte) é possuidora de um 

valioso acervo resultante da atividade centenária desenvolvida pelos diferentes 

organismos com tutela sobre a gestão da água e o planeamento dos recursos hídricos que 

importa organizar, conservar e disponibilizar à sociedade.  

No acervo da ARH do Norte, foram identificados vários constrangimentos, dos quais se 

destacam:  

- o depósito do acervo em salas com poucas condições para a sua conservação e utilização;  

- a falta de organização, descrição e instrumentos de acesso à documentação;  

- a inexistência de estratégias e medidas de preservação e conservação do acervo 

documental;  

- a dificuldade ou mesmo impossibilidade no acesso e na fruição do património 

arquivístico.  

O arquivo da Administração da Região Hidrográfica do Norte relacionado com os 

processos do Domínio Público Hídrico nas bacias do rio Ave e rio Cávado situou-se, 

durante alguns anos, em Braga, num espaço reduzido e de uma forma geral, em mau 

estado e desorganizado. Neste momento, os documentos encontram-se depositados numa 

sala com uma área aproximada de 45 m2 e com as condições de luz e humidade adequados 

à conservação dos documentos existentes. Além das dificuldades para alojar o arquivo 

num espaço adequado ao desenvolvimento do projeto Archiv-AVE, a incorporação da 

ARH do Norte na Agência Portuguesa do Ambiente veio dificultar a contratação de uma 

arquivista, processo que só foi possível iniciar em 2014. Deste modo, o projeto Archiv-

AVE desenvolveu-se a partir de 2014, com limitações que têm sido tratadas e resolvidas, 

e que a garantiram a sua execução com os resultados que a seguir apresentamos.  

  

 

INTRODUÇÃO  

  

A Administração da Região Hidrográfica do Norte (ARH do Norte)/Agência Portuguesa 

do Ambiente (APA) é possuidora de um valioso arquivo resultante da atividade centenária 

desenvolvida pelos diferentes organismos com tutela sobre a gestão da água e o 

planeamento dos recursos hídricos que importa disponibilizar à sociedade. O acervo 
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documental e técnico dos antigos Serviços Hidráulicos do Douro é a oportunidade para 

entendermos uma Instituição Pública, onde a água e o seu uso marcam profundamente as 

relações sociais e as expectativas económicas. Para fazermos a história dos Serviços 

Hidráulicos do Douro e compreendermos o papel desempenhado por esta instituição 

pública na economia e sociedade nortenha, são fundamentais os documentos técnicos e 

administrativos que produziu, assim como toda a correspondência e projetos que lhe 

foram endereçados, enquanto entidade competente na gestão dos recursos hídricos, no 

norte de Portugal, (Campelo, 2011).   

Desde o Minho ao Douro, passando pelo Lima, Cávado, seus afluentes mais importantes 

e outros cursos de água, que marcam o mapa hídrico do Norte de Portugal, confrontamo-

nos com a arte dos engenheiros e desenhadores, nos projetos promovidos pelas 

Hidráulicas; com os pedidos e queixas de cidadãos, com a avaliação dos projetos 

propostos por particulares; com as histórias dos Guarda-rios e com os relatos 

pormenorizados do escrivão recolhido em seu ofício. Mapas, projetos, ofícios, cadastros, 

relatórios, notações de correspondência,… (Campelo, 2011).  

Os processos arquivados contam casos de estudo que percorrem os usos das águas 

públicas para diferentes fins e as modalidades da sua utilização privada, sem esquecer os 

usos públicos e a ocupação das margens para outras atividades (Costa, 2012) bem como 

os problemas, impactes e condicionantes das atividades humanas para a gestão do 

domínio público hídrico e marítimo na bacia hidrográfica do rio ave (NW de Portugal).  

O projeto Archiv-AVE tem como objetivos:  

- fazer uma análise orgânico-funcional do sistema arquivístico para se chegar ao 

conhecimento do contexto de produção da informação;  

- fazer um recenseamento da documentação existente no arquivo para controlo físico da 

mesma e para permitir a organização das séries arquivísticas e, por consequência, a 

elaboração do inventário;  

- elaborar instrumentos de acesso à informação (quadros de contexto da produção 

informacional, inventário, índices);  

- a produção de um estudo de contextualização da informação e de instrumentos de acesso 

à informação tendo por base as normas internacionais de descrição arquivística e de 

registos de autoridade;  

- disponibilização à comunidade científica e à sociedade em geral, do património 

estudado, através do suporte digital.  
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TAREFAS DE ARQUIVO DESENVOLVIDAS   

  

Várias tarefas foram concretizadas desde 2014 pela coordenação do Archiv-AVE, 

Francisco Costa e José Manuel Lopes Cordeiro. A partir de julho, foi contratada uma 

arquivista.  

  

Trabalhos realizados pela coordenação   

Os trabalhos de transferência do arquivo decorreram no final de 2013 e foram 

acompanhados pela coordenação do projeto. Dada a desorganização e desordenação do 

material deste arquivo, a primeira tarefa consistiu em identificar e localizar as pastas do 

arquivo histórico pelas estantes.    

A tarefa seguinte consistiu na abertura de cerca de 800 pastas onde foram consultados 

23249 processos relativos ao Domínio Público Hídrico da bacia hidrográfica do rio Ave. 

O trabalho a realizar inicia-se nos processos de 1902 já que é a partir deste ano que o 

arquivo se encontra organizado de forma sistemática. Pretendemos terminar em 1973, em 

virtude da publicação do Portaria 953 de 31 de Dezembro de 1973, que veio redefinir as 

áreas de jurisdição de cada Direção Hidráulica e dispersar os processos por várias 

divisões. A metodologia de trabalho obedeceu às seguintes fases:  

1. leitura dos processos;  

2. análise dos elementos recolhidos;  

3. elaboração e preenchimento da base de dados.  

Os processos foram classificados e agrupados conforme a sua natureza, por grau de 

importância administrativa:  

1. licenciamentos - concessão, licenciamento, legalização, autorização; participação; e 

prova testemunhal;  

2. procedimentos jurídicos e processos de reivindicação - transgressão; reclamação; 

intimação; notificação; exposição;  

3. serviços internos - circulares, ordens e notas de serviço; correspondência; processos de 

transferência.  

Depois de analisados 23249 processos relativos ao Domínio Público Hídrico, foram 

validados 31837 registos que constituem a base de dados do arquivo histórico. Os 

processos validados na base de dados foram preenchidos, tendo em atenção, os seguintes 

conjuntos de campos:  
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- a identificação – o número e tipo de processo e o nome ou designação do requerente  

- o teor do requerimento – a descrição e os aspetos técnicos;  

- a localização – as referências administrativas e físicas, o concelho, a freguesia e o lugar; 

a sub-bacia, o curso de água e a margem, do local associado à descrição do teor do 

requerimento (e não do requerente);  

- os procedimentos administrativos – a data de entrada e data de decisão do despacho, as 

diferentes etapas do andamento do processo e formas de despacho.  

Esta tarefa foi complexa e demorada, prolongando-se ao longo de nove meses. Em 

simultâneo, outras atividades foram desenvolvidas, nomeadamente a seleção e avaliação 

de documentos, as quais foram fundamentais para ações de divulgação que se elencam no 

ponto 4.  

  

Gestão do arquivo    

O primeiro contacto com a documentação exigiu a definição de etapas e um cronograma 

de trabalho. Num primeiro momento foi realizado um reconhecimento geral da 

informação (recenseamento), num segundo a definição da documentação que fizesse parte 

da bacia hidrográfica do Ave.   

Seguidamente foi realizado o estudo orgânico-funcional das entidades através dos 

organigramas, desde 1884 até 1974 e por sua vez a representação dos quadros de contexto 

das competências e funções dos serviços. As opções seguidas conduziram-nos à 

identificação de um Sistema de Informação, cuja série Processo de Obras. Por fim, 

procedeu-se à descrição arquivística dos mesmos e inserção na aplicação informática 

GISA, seguindo as normas de descrição arquivística, designadamente a ISAD (G) e a 

ISAAR (CPF).  

  

Estudo Orgânico Funcional (1902-1973)  

As informações constantes neste estudo deixam patente o grau de continuidade e de inter-

relacionamento entre os fundos a que respeita. De facto, o Sistema de Informação 

“Agência Portuguesa do Ambiente – Administração das Regiões Hidrográficas do  

Norte” incorpora informação dos Serviços Hidráulicos, que incluem documentação 

produzida e recebida no exercício das suas funções.  

O presente estudo orgânico-funcional foi efetuado com base na legislação de criação, 

remodelação, fusão e extinção das entidades tutelares do ambiente/recursos hídricos, 
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tendo sido utilizados igualmente estudos e bibliografia que permitiram fazer o 

enquadramento histórico e institucional das mesmas. Tais entidades são: Circunscrições 

Hidráulicas (1884-1891); Circunscrições Hidráulicas (1892-1897); Circunscrições 

Hidráulicas (1898-1919); Administração Geral dos Serviços Hidráulicos (1920-1929); 

Administração Geral dos Serviços Hidráulicos e Elétricos (1930-1934); Direção Geral 

dos Serviços Hidráulicos e Elétricos (1935-1943); Direção Geral dos Serviços 

Hidráulicos (1944-1967); Direção-Geral dos Recursos e Aproveitamentos Hidráulicos 

(1968-1977).  

Em Portugal, o valor atribuído à água fez-se sentir com maior intensidade em finais do 

século XIX. Com a publicação da Lei de 6 de Março de 1884, é aprovado o plano de 

organização dos serviços hidrográficos no continente de Portugal. Este plano e respetiva 

regulamentação pelo decreto de 2 de outubro de 1886 apontam para a divisão do território 

em quatro Circunscrições Hidráulicas (CH).  

Com o Decreto n.º 8 de 1 de Dezembro de 1892 procede-se a uma reorganização dos SH 

(centralizava os serviços das quatro circunscrições hidráulicas em apenas duas) e na 

orgânica do respetivo pessoal, sendo no entanto apenas consolidado em 1919 com a 

publicação da Lei de Águas (Decreto 5787-IIII, de 10 de Maio de 1919). Esta lei permitiu 

fazer a distinção entre o domínio público e particular das águas, bem como do uso e 

aproveitamento atribuído às águas públicas.  

O decreto de 24 de Setembro de 1898 indica que as direções das CH foram extintas, 

passando estes serviços a ser dirigidos pelas direções de obras públicas dos diversos 

distritos administrativos e pelos chefes de serviços especiais (artigo 2).  

Em 1901, através do decreto de 24 de Outubro voltavam os SH a estarem divididos em 

quatro direções de serviços fluviais e marítimos.  

Em 1920 e após se verificar que os SH “não possuíam organização apropriada para 

assegurar a conservação e desenvolvimento das riquezas cuja administração lhes 

compete”, é criada a Administração Geral dos Serviços Hidráulicos (AGSH) pelo Decreto 

n.º 7039, de 17 de Outubro de 1920 ficando estes sob a alçada do Ministério do Comércio 

e Comunicações.   

Em Portugal era reconhecida desde há muito a necessidade de coordenação dos serviços 

relativos à gestão das instalações elétricas. Desta forma, no Decreto n.º 17894 de 28 de 

Janeiro de 1930 verifica-se a pertinência da atribuição dos serviços elétricos à 

Administração Geral dos Serviços Hidráulicos, passando estes a designar-se por 
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Administração Geral dos Serviços Hidráulicos e Elétricos (AGSHE), acentuando desta 

forma a sua importância. Em 1932 (Decreto nº 21698 de 30 de Setembro de 1932), 

considerando o Governo uma prioridade o estado sanitário do país, é atribuído um papel 

complementar à AGSHE, ficando responsável por orientar tecnicamente as câmaras 

municipais nas obras, elaborar os estudos e os projetos necessários, bem como fiscalizar 

as respetivas obras.   

O Decreto n.º 26117 de 23 de Novembro de 1935 define a organização interna do serviço 

e altera a designação de Administração Geral para Direção Geral. Junto da Direção Geral 

dos Serviços Hidráulicos e Elétricos funciona o Conselho Superior de Tarifas de Portos.  

Através do Decreto-lei n.º 33546, de 23 de Fevereiro de 1944 o Ministério da Economia 

fica com a tutela dos serviços elétricos, constituindo a Direção Geral dos Serviços 

Elétricos.  

Entre 1944 e 1949, a administração pública das águas perde a tutela da eletricidade para 

o Ministério da Economia, os portos para o Ministério das Comunicações e do 

saneamento básico para a Direção Geral dos Serviços de Urbanização, ganhando a tutela 

da hidráulica agrícola, para a qual tinha sido criada uma unidade orgânica exclusiva e 

autónoma (Junta Autónoma de Obras de Hidráulica Agrícola). A intensiva e progressiva 

atividade da DGSH conduziu à reorganização dos serviços em termos de orgânica interna 

e do respetivo quadro do pessoal, tal como apresenta o Decreto-lei n.º 36315, de 31 de 

Maio de 1947.  

A partir deste momento, e até 1974, a administração pública das águas estaria fortemente 

investida no planeamento e execução de grandes obras hidráulicas para produção 

energética e aproveitamento agrícola.  

As sucessivas denominações desta orgânica ilustram a indefinição institucional no que 

diz respeito às funções de desenvolvimento socioeconómico ligadas ao aproveitamento 

dos recursos hídricos.  

  

GISA – Gestão Integrada de Sistemas de Arquivo  

O tratamento informático da informação, hoje em dia, é uma necessidade, um dever da 

realidade atual nos arquivos, devido à expansão das novas tecnologias e às exigências 

específicas por parte dos utilizadores do mundo moderno. Esta opção ajuda na 

conservação de fundos, facilita o acesso aos documentos, favorece o controlo por parte 

do arquivista, reduz o tempo de trabalho do investigador e ajuda-o na sua investigação.  
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O software utilizado para a descrição arquivística foi um programa informático 

apropriado e credível no mercado, denominado “GISA – Gestão Integrada de Sistemas de 

Arquivo”. Foi utilizada a versão monoposto. Nesta tarefa foram criados o registo de 

autoridade para cada órgão ou setor produtor e realizadas as descrições arquivísticas a 

nível das séries e a nível dos documentos.  

O programa oferece a possibilidade de realizar pesquisas simples e pesquisas avançadas. 

Esta última pesquisa pode-se realizar por vários critérios, designadamente, entidade 

produtora, tipologia informacional, conteúdo informacional, termos de indexação entre 

outros.  

Na zona das relações é estabelecida a ligação hierárquica entre entidades produtoras, 

nomeadamente os órgãos e setores da entidade. Ao criar os órgãos produtores foram 

adicionadas as datas de existência, uma vez que a designação destes órgãos/setores 

produtores irão ser utilizados, havendo necessidade de os distinguir.  

No campo seguinte, ou seja dentro do controlo de autoridade preenche-se o campo de 

tipologia informacional, que se refere à natureza do ato informacional e seu registo 

documental ou seja, classifica o documento quanto à natureza de informação, isto é, 

menciona-se se o documento Processo de obras.  

Os termos de indexação podem ser ideográficos (representam conceitos), geográficos 

(localidades) e onomásticos (nomes de pessoas) e basearam-se em conceitos relacionados 

com os assuntos tratados nos respetivos documentos.  

A descrição arquivística baseia-se na identificação e enumeração das qualidades e 

elementos fundamentais dos documentos. A descrição compreende a análise dos 

documentos, o tipo de documento, o conteúdo (local, data da produção) e os dados para a 

sua localização, sendo esta condição necessária para obtenção da informação. A descrição 

deve ser exata, de acordo com a informação contida nos documentos e de acordo com as 

normas estabelecidas, constituindo, assim, representações únicas e fidedignas.  

Na descrição dos sub-fundos foram criadas os níveis de descrição, nomeadamente a série 

em estudo.  

Após a criação dos níveis de descrição, foram criadas no GISA as unidades físicas 

associadas a cada série. No GISA as unidades físicas são geradas no campo designado 

pelo mesmo nome.  

O GISA contempla uma opção que é a inserção e respetiva visualização das 

imagens/objetos digitais associados à unidade de descrição selecionada na lista de 



António Vieira e Francisco Costa (Orgs.)  

58  

  

resultados da pesquisa. Quando um dado processo contenha uma imagem associada, o 

utilizador terá acesso à mesma.  

   

Outras tarefas de apoio à gestão do arquivo  

- Arrumação dos documentos considerando a função que cumprem - A ordenação 

cronológica e sequencial (tendo o cuidado de manter a ordem original dos documentos);  

-  Apoio a utilizadores interessados na documentação relacionada com a bacia 

hidrográfica do Ave, nomeadamente alunos a realizar doutoramento e mestrado; - Apoio 

na consulta, digitalização e descrição de documentos que permitiram a preparação do 

portefólio;  

- Descrição e digitalização de documentos para o “Projeto de estudo e inventário do 

património ligado à água no concelho de Lousada”.  

  

 

ATIVIDADES E AÇÕES DE DIVULGAÇÃO  

  

Com a base de dados científica criada e a implementação do GISA, foi possível iniciar a 

seleção dos processos de maior interesse do ponto de vista histórico e patrimonial. Num 

primeiro momento, fizemos a avaliação de documentos para digitalizar com o objetivo de 

criar coleções documentais por temas de maior interesse histórico e patrimonial. Esta 

tarefa iniciada em julho com a aquisição de um pc e digitalizador sofreu um forte impulso, 

com as solicitações à coordenação do Archiv-AVE, para a realização de exposições, a 

participação em eventos científicos nacionais e internacionais, a colaboração em projetos 

e o apoio à investigação, mesmo com as limitações já referidas.   

  

Exposições   

(http://archivave.weebly.com/exposiccedilotildees.html)  

(1) Indústrias com história” – 12 de Abril a 30 de setembro no Centro de Memória de Vila 

do Conde, em colaboração com a Câmara Municipal de Vila do Conde.  

(2) “Couros: water and  leader industry “ – 8 a de 12 julho no âmbito do Second World  

Congress of Environmental History ‘Environmental History in the Making’, Centro 

Avançado de Formação Pós-Graduada, Universidade do Minho, Couros, Guimarães.  
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Participação em eventos científicos  

(http://archivave.weebly.com/participaccedilatildeo-em-eventos.html)  

(1) II Congresso Internacional sobre Património Industrial, “Património, Museus e 

Turismo Industrial: uma oportunidade para o século XXI” , 22 a 24 de maio,  

Universidade Católica, Campus Foz, Porto com a comunicação oral “A primeira geração 

de centrais hidroelétricas ao serviço da indústria na Bacia do Ave: um património a 

conhecer e a valorizar”.   

http://artes.porto.ucp.pt/pt/II-Congresso-Internacional-Patrimonio-Industrial  

(2) Congreso Interdisciplinar del Agua - CINA 2014, Vigo, 2 a 6 de junho com a 

comunicação oral “O Sistema de Informação Arquivística da Agência Portuguesa do  

Ambiente (SIAPA) – um projeto para recuperar a memória dos Serviços Hidráulicos”. 

http://webs.uvigo.es/congresoagua/  

(3) 3ª Edición Crossroads of Europe e 5º Congreso Europeo de Turismo Industrial, 17 a  

20 junho, Ferrol, Espanha, com “Energia e paisagem: uma rota das centrais hidroelétricas 

no vale do rio Ave”. http://www.europeanindustrialtourism.com/  

(4) Second World Congress of Environmental History ‘Environmental History in the 

Making’, 8 a de 12 julho, Centro Avançado de Formação Pós-Graduada, Universidade do 

Minho, Couros, Guimarães, com a comunicação oral “An adversarial relationship:  

industry  and  environment  in  the  river  Ave  basin”.  

http://www.wceh2014.ecum.uminho.pt/Default.aspx?tabindex=1&tabid=1&lang=enUS&

pageid=29  

(5) Congress on Industrial and Agricultural Canals “Centenary of Seros Hydropower 

Plant”, Universidade de Lérida, Lérida (Espanha), 2 a 5 de setembro, com a comunicação 

oral “River's Este canals in northwest of Portugal”.  

 http://www.lleida-canalscongress.eu/  

(6) Encontro Internacional de Arquivos “Da produção à preservação informacional: 

desafios e oportunidades”, Universidade de Évora, Évora, 3 e 4 de outubro, com a 

comunicação oral “Archiv-AVE - Um projeto para a memória digital do património 

documental da bacia do Ave”.  http://eiarquivos2014.weebly.com/  

(7) XIV Colóquio Ibérico de Geografia, ‘A JANGADA DE PEDRA’ – Geografias ibero-

afro-americanas, 11 a 14 de novembro de 2014, Universidade do Minho,  

Guimarães, com a comunicação oral “A indústria de cutelarias em Guimarães: um 

património a conhecer e a valorizar”.   
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http://xivcig.weebly.com/  

  

Publicações  

(http://archivave.weebly.com/publicaccedilotildees.html)  

(1) Costa, F. S. “Mãe-d´água: Um contributo sobre o património hidráulico e 

abastecimento público de Guimarães (noroeste de Portugal).” Agua y Territorio, núm. 3, 

enero-junio 2014, Universidad de Jaén, Jaén, Espanha, p. 77-88.  

(2) Costa, F. S., Cordeiro, J. M. L. “O Sistema de Informação Arquivística da Agência 

Portuguesa do Ambiente (SIAPA) – um projeto para recuperar a memória dos Serviços  

Hidráulicos”. Actas do Congreso Interdisciplinar del Agua CINA 2014, Universidade de 

Vigo, 5 p.  

(3) Costa, F. S., Cordeiro, J. M. L., Vieira, A. A. B., Silva, C. C. S. “Archiv_AVE: Um 

projeto para a memória digital do património documental da bacia do Ave”, Actas do 

Encontro Internacional de Arquivos, Universidade de Évora, Évora, 19 p. (no prelo).  

(4) Cordeiro, J. M. L.., Costa, F. S. “A indústria de cutelarias em Guimarães: um 

património a conhecer e a valorizar”. Atas do XIV Colóquio Ibérico de Geografia, 

Associação Portuguesa de Geógrafos, Departamento de Geografia, Universidade do 

Minho, Guimarães. 6 p.  

(5) Cordeiro, J,. M. L.., Costa, F. S., Vieira, A. A. B. “Paisagem e energia: uma rota das 

centrais hidroelétricas na bacia do rio Ave”. Actas do 5º Congreso Europeo de Turismo 

Industrial, 22 p. (no prelo).  

(6) Lopes Cordeiro, J. M., Costa, F. S. “River Este canals in Northwest of Portugal”: In 

Porta J. (editor). Book of the Congress on Industrial and Agricultural Canals. Lleida:  

Fundació Universitat de Lleida.), p. 214-217.  

  

Apoio ao Ensino/Investigação  

(http://archivave.weebly.com/apoio-ao-ensino-investigaccedilatildeo.html)  

(1) Carina Silva “Archiv-AVE: património documental da bacia do Ave” - Mestrado em 

Informação Empresarial pela Escola Superior de Estudos Industriais e de Gestão 

(ESEIG), do Instituto Politécnico do Porto.  

(2) Maria Fernanda de Oliveira Pacheco “Património hidráulico em domínio público 

hídrico – um contributo para a definição e valorização de uma rota turística no vale do rio 
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Cávado“; Doutoramento em Geografia, especialidade de Geografia Física e Estudos 

Ambientais, Universidade do Minho.  

(3) Guilherme Pozzer "Fábrica Sampaio, Ferreira & C.ª em Riba d'Ave, Portugal: um 

estudo de arqueologia industrial"; Doutoramento em História, Universidade do Minho.  

 

Colaboração e Projetos associados  

(http://archivave.weebly.com/colaboraccedilatildeo-em-outros-projectos.html)  

(1) “Projeto de Estudo e Inventário do Património Industrial de Vila do Conde”. Entidade 

Proponente: Câmara Municipal de Vila do Conde; Entidades Participantes: Universidade 

do Minho e Administração da Região Hidrográfica do Norte/Agência Portuguesa do 

Ambiente).  

(2) “Projeto de Estudo e Inventário do Património ligado à Água no Concelho de  

Lousada”. Entidade Proponente: Câmara Municipal de Lousada; Entidades Participantes: 

Universidade do Minho e Administração da Região Hidrográfica do Norte/Agência 

Portuguesa do Ambiente).  

  

Criação e manutenção de Página WEB  

Encontra-se disponível a página WEB sobre o Projeto Archiv-AVE 

http://archivave.weebly.com/ que será alojada, num primeiro momento em fase 

experimental, no sítio do Departamento de Geografia da Universidade do Minho 

(http://www.geografia.uminho.pt/). Nesta sequência foi criado o logotipo do projeto  que 

fará parte de todos os documentos e materiais produzidos ao longo da duração do projeto.   

  

Elaboração de portefólio  

(http://archivave.weebly.com/cataacutelogo.html)  

A produção do portefólio começou com a seleção e avaliação de documentos com base 

em critérios científicos e históricos. Após a composição gráfica das imagens e da 

formatação do portefólio, procedeu-se à produção dos textos e do design final, antes de 

ser editado.  

  

Realização de Workshop Archiv-AVE “Memória digital - Património documental da 

bacia do Ave”  

(http://archivave.weebly.com/workshops.html)  
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No dia 29 de janeiro de 2015, realizou-se o Workshop Archiv-AVE “Memória digital -  

Património documental da bacia do Ave” com o objetivo de apresentar os resultados desse 

projeto.  

Após uma visita às instalações do arquivo e da sala de trabalho, vários oradores 

apresentaram o projeto, as diferentes fases de desenvolvimento e as atividades realizadas. 

No final foi feito o lançamento do portefólio e da página WEB.  

 

Divulgação  

(http://archivave.weebly.com/notiacutecias)  

Destacam-se as atividades que foram publicitadas e acompanhadas por órgãos de 

comunicação e informação e que se apresentam alguns exemplos:  

- Exposição "Indústrias com História". 

http://www.vilacondense.pt/index.php/noticias3/cultura/exposicao-industrias-comhistoria  

- “Couros: water and  leader industry “. http://cantarch.com/march-student-exhibits-in-

portugal/  

- Memória digital “Património documental da bacia do Ave” 

http://www.ics.uminho.pt/ModuleLeft.aspx?mdl=~/Modules/UMEventos/EventoView.a 

scx&ItemID=9992&Mid=356&lang=pt-PT&pageid=3&tabid=4  

- Apresentação do projeto sobre o património documental da bacia do Ave. 

http://gmrtv.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=22455:azuremapresent

acao-do-projecto-sobre-o-patrimonio-documental-da-bacia-doave&catid=3:flash  

  

 

CONSIDERAÇÃO FINAIS  

  

O Arquivo Histórico dos Serviços Hidráulicos da ARH do Norte/APA é um dos mais 

ricos arquivos locais do país, reunindo um conjunto de mais de 30 mil documentos que 

vão do século XIX à atualidade, constituindo um repositório documental com 

características impares e um testemunho da identidade, memória e história dos Serviços 

Hidráulicos (Costa e Cordeiro, 2012). Dar a conhecer este espólio vai permitir 

disponibilizar e tratar informação fundamental no conhecimento de áreas do domínio 

público hídrio e marítimo e sua gestão.    
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O balanço final que fazemos do projeto é extremamente positivo, já que os objetivos 

foram amplamente alcançados. Garantir a continuidade do Archiv-AVE impõe-se por 

forma a aprofundar este projeto-âncora e possibilitar a conservação e divulgação do 

património documental do rio Ave na defesa de uma memória comum que urge preservar.  
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